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Nanoesferas de SiO2-Ln3+ obtidas via reação catalisada por 

aminoácidos.  Estudo voltado a obtenção de marcadores biológicos. 
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Introdução 

A pesquisa direcionada na obteção de marcadores 

para immunoensáios não é recente. Entretanto, 

desde os primeiros sistemas empregando isótopos 

radioativos
1
, passando à marcadores enzimáticos

2
, 

lumiórofos orgânicos
1
 e, mais recentemente, os 

quantum dots
3
, muito se tem evoluído, e combinado 

ao progresso técnico na aquisição de dados e 

imagens, as tecnologias com melhor resolução 

temporal são consideradas o futuro nesta área. A 

introdução de um pequeno atraso entre o pulso de 

excitação e a aquisição do sinal de luminescência 

permite excluir fluorescência de curto tempo de 

vida (ruído de fundo)
4
. O uso de complexos de íons 

lantanídeos em marcadores é interessantes para 

aplicações resolvidas no tempo. Por exemplo, em 

complexos de európio e térbio, o tempo de vida 

para o estado excitado é da ordem de milisegundos, 

o que associado com a resolução temporal no 

tratamento do sinal leva a um aumento significativo 

na razão sinal/ruído. Neste trabalho foram 

preparadas esferas de sílica com diferentes íons 

lantanídeos ou seus complexos, contrário à 

metodologia tradicional (Stöber), optou-se pela 

síntese de nanopartículas de sílica com diâmetros 

na faixa de 5 a 20 nm. O que é possível pela 

substituição do NH4OH tradicionalmente utilizado na 

catálise básica por um aminoácido de interesse, 

modificando a cinética e crescimento das partículas, 

produzindo esferas com diâmetro reduzido
5
. 

Resultados e Discussão 

As partículas de SiO2-Ln
3+

, inicialmente obtidas, 

foram analisadas por espectroscopia vibracional na 

região do infravermelho e apresentaram as bandas 

referentes aos modos vibracionais de ligações 

presente na sílica, 460 cm
-1

 δ(Si-O-Si), 800 cm
-1

 

s(Si-O-Si) e 1085 cm
-1

 as(Si-O-Si). Além de 

bandas referentes a grupamentos hidroxilas, em 

965 cm
-1

  ν(Si-OH) e 1635 cm
-1

 -OH superficiais. 

Pequena quantidade de lisina permanecem ligadas 

a matriz de sílica, confirmado pela bandas em 1430 

cm
-1

 S(CO2
-
)  e 1400 cm

-1
 (CN). 

 Figura 1. Espectro de luminescência para (a) SiO2-

EubiPy e (b) SiO2-TbAcac, espectro de excitação 

(preto) e espectro de emissão (vermelho). 

 

As partículas (SiO2-Eu
3+

 e SiO2-Tb
3+

) foram, 

posteriormente, funcionalizadas com os ligantes 

2,2’-Bi(y-picoline) e Acetilacetona, respectivamente. 

Estas, quando analisadas via fotoluminescência, 

Figura 1, apresentaram as bandas relativas a 

emissão provenientes das transição 4f-4f dos íons 

Eu
3+

 e Tb
3+

. Importante, no espectro de excitação 

das amostras, é evidente a absorção dos ligantes, 

indicando a complexação sobre os íons terras raras. 

Conclusões 

Os resultados indicam que as partículas foram 

obtidas. A presença de lisina residual abre novas 

possibilidades de funcinalização superficial. Os 

estudos de luminescência ilustram que os íons 

terras raras são superficiais, e desta forma, podem 

ter seus parâmetros de emissão controlados pela 

adição de ligantes de interesse. 
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